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Por vezes me ponho a perguntar:

− Que mundo é esse em que vivemos?

Tão abundante na forma de vida,

E morto ao simples tocar!

Tão vazio de espírito e alma,

Mas que transborda de vida ao simples olhar!

Por vezes me ponho a perguntar:

− Que ser humano é esse?

Dono de atitudes tão nobres,

Capaz de destruir e aniquilar!

Que ao semelhante se presta, se doa, se dá...

O quão tira a vida sem ao menos relutar!

Por vezes me ponho a perguntar:

− O que torna as pessoas serem assim?

De expressar tanto amor em teu ser,

A possuir sentimentos tão mesquinhos!  

Ao passo de mentir, enganar, magoar...

Julgam pelo mero ato de jugar.

Por vezes me ponho a perguntar:

− Será que de fato a humanidade evoluiu?

Ou a que passo caminha para esse propósito!

Mas como pode o homem evoluir,

Se quão limitada é sua visão e consciência,

E quão enorme seu ego e arrogância?!

De evolução, o que dizer?!

Por dizer de um processo de mudanças ao longo do tempo!

Todavia não! Não quero me referir a um mero processo...

Digo: − Mudar por dentro, refletir por fora...
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Em ações, em atitudes, em condutas...

Na busca da realidade de um mundo melhor.

Então, me ponho a perguntar:

− Qual o mundo que queremos viver?

− Qual o mundo que queremos deixar?

Deixar no presente... deixar pro futuro...!

Pra quem acaba de chegar, pra quem estar por vir.

Penso! Que mundo será esse?!
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Tenho medo do tempo 

Parece que passa tão rápido 

Parece que passa tão devagar 

Tenho medo do tempo 

Do espaço 

De viver no vago 

De precisar de mais luz 

Tenho medo do tempo 

O passado ainda assombra 

O futuro ainda assusta 

Tenho medo do tempo 

As incertezas são diárias 

Mas é o presente que conduz
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Amar é um ato desolador

Ainda mais

Em tempos de redes sociais

Onde as relações se tornaram fios de uma teia de aranha cibernética

Do amor de supermercado

Compre o que se vê

Aproveite as promoções

Oriundas de informações rasas

Transformamos tudo em tempo

E tudo perdemos tempo

Ai, ai! Nestes dias pandêmicos

Onde se encontra Eros ou Afrodite?

Talvez, numa rede social

Com inúmeras selfies e curtidas

Ou, atrás de uma tela vendendo ilusões aos olhos desavisados

Lembro-me do fio vermelho do destino

Que as esposas orientais teciam como forma de receber o seu amado

Cada fio costurado significava uma vida

Cada fio um sonho

Hoje em cabos de fibra ótica

Os fios tecem efemérides

Esquecemos a espera

Não suportamos a falta

Acumulamos o que não se deveria acumular

E dispensamos o indispensável

E hoje nessas palavras escritas
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Percebo as distâncias

De um mundo nos amarrando

Nos cabos de uma nuvem expandida

Realidades alternadas

De uma fuga contemporânea

Drogas do século XXI
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Tento ser forte todos os dias

Mas a solidão já me quebrou

E de solitudes me vou

A perambular por estas ruas

Incongruências de uma espécie

Marcada por vazios

Por distâncias

Existe um abismo em mim mesmo

Ele é minha única companhia

Neste mundo de papel

Os humanos já se foram

Isto se parece com um conto de Lewis Carrol

Distorcidos

Os gatos não controlam mais o tempo

As pessoas são cabos

Conectados a CPUS

Hardwares falsos

Softwares vazios

Androides

E neste metal frio se reproduzem

E este vai e vem

O mundo perdeu a cor...
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Fronteiras

Divisas

Muros

Portas

Grades

Trancas

Fechaduras

Encarceram-se vidas

Mal vividas

Por desprezo da existência

Sonhamos em colonizar Marte

O que diriam os marcianos?

De onde você é?

E diríamos

Sou americano, inglês ou francês

De Uganda ou Japão

Eu não!

Lhe diria que sou terráqueo

Malfadado destino quis que fosse deste continente

Mas poderia ser de lá

Ou de cá

Não importa o cômodo

Para alguém de fora somos todos do mesmo lugar

E para quê as trincheiras?

E queimamos as matas

Descongelamos as calotas polares

Pois bem, meu amigo marciano

Se cuide

Iremos hipotecar teu pedacinho de terra vermelha

Em troca de ilusões cibernéticas

Ou um pedaço de papel
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Hoje acordei decidido a fracassar, comer, beber esquecer o celular, a vida 

É breve, não vamos nos anular, dar cartão vermelho nas convenções sociais, mandar para 

o chuveiro, tudo que não ocupa lugar.

Quebrei a ampulheta, mas o tempo não parou, olhei pela janela e só vi passar 

Robôs, na visão do espelho

O reflexo entregou, o carrasco era eu mesmo lendo a condenação

No livro da vida Adão me deu a mão, o golpe na serpente me deu a redenção, a vida é 

curta

"Tão" bora viver, hoje no meu mundo só eu e você

 

Somos obsolência programada

Hoje somos tudo, amanhã nada

Somos obsolência programada, do luxo ao lixo é nossa jornada

Aproveita o dia hoje que eu sou todo seu, viver aquele filme que a censura interrompeu

Sem cortes dirigidos por

Você e eu

Nossa vida é um meme

Como gênero textual

Têm sentido, é entendido

Mas com validade temporal

Somos obsolência programada, hoje somos 

Tudo amanhã nada

Somos obsolência programada, do luxo ao

Lixo é nossa jornada…
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Procura-se mecanismo imperfeito,

capaz de simular o próprio “humano”.

Procura-se engenhoca com defeito,

que saiba repensar a cada engano.

Procura-se equipamento mal feito,

porém que seja além do “cartesiano”...

Procura-se um robô sem preconceitos,

refeito em pensamentos e bons planos.

(E o clássico de Huxley? A distopia?

O “previsível mundo” e um só sistema?

As não-contradições? A hegemonia?)

(A engrenagem fechada? A assepsia?)

Procura-se um androide com problemas,

que tenha “mil questões” e autonomia...
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Imaculadas criaturinhas! 

Inocentes, angelicais... Todas!

Assim, para a existência, germinadas. 

Aos elementos naturais, sujeitas. 

Aos artificiais, iludidas. 

 

Adaptação e crescimento. 

Diferentes feitios, um processo. 

Num mundo de assustadora 

complexidade...

Tropeços, sucessos, retrocessos. 

 

Inocência ou discernimento. 

Polos desiguais...

Cada qual com diferentes atitudes. 

Consciência e entendimento 

a se apresentarem em cores diversas. 

 

À espreita em cada esquina, desafios. 

Aprender com celeridade,

vital e preciso.

Graciosamente cultivar a felicidade 

pois a dor chega sem prévios avisos. 

 

Fatídico, o fim a todos iguala. 

..."nada se leva para o túmulo"...

É sabido e sábio...

Pena que a vida não se inicia 

pela sapiência do epílogo. 
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O agora é agora.

O hoje é hoje (e ponto final?).

Amanhã será futuro...

que ainda não é.

A iluminarem o escuro

os passos de hoje.

Hoje é uma flecha...

uma seta que para

o amanhã aponta... e marca.

O meu arco eu distendo...

e direciono. E o seu?

E os nossos? E o alvo?!

 

Para o que melhor possa ser...

e o inusitado... está sempre

em aberto o panorama.

Crucial é a decisão...

O almejado objetivo...

E a mira... para acertar.

Adiar não é o mote.

Há de ser já. Sem pestanejar!

Oportunidades não voltam.

Agora... Hoje...

Sem perda de tempo.

E azul será o futuro!
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Um dia em horas e minutos...

milissegundos que se seguem...

a findar... pelo amanhã deixar-se

seguir... Que amanhã a chegar?

Futuro ali... depois do agora...

mas ainda não... não se fez ainda.

E o amanhã... longe... de tudo...

fora do alcance de qualquer um.

O amanhã virá... mas para quem?

Para os que no hoje, vingarem

então será presente... e o amanhã,

outro dia... como a se rir do agora.

 

Num suceder de vidas e mortes...

o presente... e a espera pelo amanhã

que nada garante... que ainda não é...

O futuro a se desfazer e eternizar.
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Foi-se um tempo sempre 

certinho... de olhos vendados

contado – claro! O presente

sem sinais de anormalidade.

 

O presente, agora, em futuro

transmutou-se... o "moderno"

de antemão desejado... pedido

e esperado... à mão... justo!

 

Futurista... todo mundo.

Nada normal satisfaz.

À espera do novo, suposto

belo, sem suar fidelidade.

 

E o futuro, apressado...

O amanhã tem que ser agora...

não é de se esperar por nada

que antecipar, se possa.
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vesti meus óculos de realidade aumentada

e ela diminui                                           a                                cada                            segundo

todas as expectativas                                                                                  restantes.

e-mails                                    problemas                                       e                         luz                        

azul

queimaram meus olhos

tão pouco                                                           tempo

para

tanta

                                                                                                                                    demanda.

tudo está                                        atrasado

como relógios                                     quebrados.

um milhão de documentos                                                       perdidos.

downloads de                                                                                                            informações

sobrecarregaram meu                                   cérebro

espero que um dia

consiga colocar minha                     alma                 na                                      nuvem.

sou uma jovem tela                                                                 trincada

me pergunto o motivo

do seu touch screen

ser                                                 tão                                       gelado.

a carapuça de abandono me serviu

como um cabo                                                                                                    USB.

conectado 

mas

não consigo te sentir aqui.

ignore minhas                                                                                                              ligações
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até o leito de                                                      morte

esqueça nossas                                                                               relações

e conte com a                 sorte.

pois em ti

carrego todos os dados do                                     mundo.

no dia do seu enterro                   eu                                             não                        usei

wi-fi.

no google

não

encontrei

respostas

para

o

                                                                                      vazio.

apenas dor e                                                                                                                      solidão

mas

você ainda estava                        presente

em suas

redes                                                                                           sociais.

suas fotos online                                conversam                                         comigo

toda

noite.

me pergunto quando            as                                         vozes

devem                                                                                                                           parar.

baixei todas as informações possíveis

e na vida

dei um CTRL+ALT+DEL.
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